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RESUMO
Objetivo: verificar a aplicabilidade do teste de percepção de fala com figuras, desenvolvido por Souza e 
Reis (2015), em crianças com deficiência auditiva. 
Métodos: estudo descritivo exploratório. Participaram 40 crianças, de ambos os sexos, na faixa etária 
entre 2 e 11 anos, sendo 20 normo ouvintes (GC) e 20 com deficiência auditiva (GE), equiparadas por 
tempo de estimulação sensorial auditiva com audição normal. Os grupos foram subdivididos de acordo 
com tempo de estimulação sensorial auditiva, sendo GC1 (2 anos de idade), GC2 (3 anos de idade), GC3 
(4 anos de idade),  GE1 (2 anos de estimulação auditiva),  GE2 (3 anos de estimulação auditiva), GE3 (4 
anos de estimulação auditiva). 
Resultados: os grupos apresentaram as seguintes porcentagens de acertos: GC1 87.33%, GC2 85.6% 
e GC3 98.67%. O grupo estudo, composto pelas crianças com deficiência auditiva, os resultados foram, 
GE1 61.33%, GE2 76.8% e GE3 88% de acertos. Houve diferença significante para seis das 25 palavras 
(gelo, faca, rato, trem, cão, flor), quando associados acertos e erros. 
Conclusão: o teste é viável para a avaliação e monitoramento da percepção de fala em crianças com 
deficiência auditiva, independente da capacidade de verbalização das mesmas. 
Descritores: Percepção Auditiva; Criança; Audição; Perda Auditiva

ABSTRACT 
Purpose: to verify the applicability of speech perception test with figures, developed by Souza and Reis 
(2015), in children with hearing loss. 
Methods: an exploratory descriptive study. A total of 40 children, both sexes, aged between 2 and 11 
years, 20 normal hearing (CG) and 20 hearing impaired (SG), matched by time of sensorial auditory sti-
mulation with normal hearing. The groups were subdivided according to time of sensorial auditory stimu-
lation, being CG1 (2 years of age), CG2 (3 years of age), CG3 (4 years of age), SG1 (2 years of auditory 
stimulation), SG2 (3 years of auditory stimulation), SG3 (4 years of auditory stimulation). 
Results: the groups presented the following percentages of correct answers: CG1 87.33%, CG2 85.6% 
and CG3 98.67%. For the study group, composed of children with hearing loss, the results were, SG1 
61.33%, SG2 76.8% and SG3 88% of correct answers. There were significant differences for six of the 25 
words (ice, knife, rat, train, dog, flower), when associated with correct and incorrect answers. 
Conclusion: the test is feasible for the evaluation and monitoring of speech perception in children with 
hearing impairment, regardless of their verbal ability.
Keywords: Auditory Perception; Child; Hearing; Hearing Loss
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INTRODUÇÃO

Os testes de percepção da fala, designados para 
crianças, devem usar palavras familiares e sua apresen-
tação por meio de viva voz seria mais adequada 1,2, 
por facilitar a apresentação dos estímulos durante o 
período de sua atenção.  Faz-se necessária a elabo-
ração de protocolos e procedimentos padronizados 
que avaliem aspectos específicos da percepção dos 
sons da fala em português. Isto é importante, para que 
tal procedimento possa ser utilizado na avaliação do 
desempenho dos pacientes com aparelho de amplifi-
cação sonora, implante coclear ou outros dispositivos 
3-5 e monitorar o processo de reabilitação 6. 

Souza e Reis 6 desenvolveram um instrumento 
gráfico para realização do IPRF com figuras em 
crianças. O instrumento foi aplicado em crianças de 
2 anos a 4 anos e 11 meses, e diante dos resultados 
as autoras concluíram que a utilização do material 
elaborado foi de aplicação rápida e fácil, atendeu os 
objetivos do IPRF em crianças na faixa etária estudada, 
possibilitando a aplicação do teste independente da 
capacidade de verbalização da criança. 

É importante, durante o processo de follow up, que 
as avaliações utilizem o mesmo teste de percepção 
de fala com as crianças, a fim de comparar com 
procedimentos padronizados, sua evolução em um 
determinado período. O teste de percepção de fala 
com figuras pode ser usado tanto para uma criança 
não oralizada, durante o processo de aquisição dos 
fonemas, até em crianças oralizadas, permitindo assim 
comparar sua evolução (monitorar o processo de 
reabilitação). 

Crianças com deficiência auditiva podem estar em 
diferentes níveis de desenvolvimento de linguagem e 
fala, portanto, ao serem avaliadas com um material de 
apoio gráfico, que independe da resposta verbal da 
criança, poderá garantir resultados mais confiáveis em 
relação à habilidade de percepção de fala que se quer 
avaliar. 

O objetivo desse estudo foi verificar a aplicabi-
lidade do teste de percepção de fala com figuras 
como material de apoio gráfico para respostas ao teste 
do índice percentual de reconhecimento de fala, em 
crianças com deficiência auditiva, nos anos iniciais de 
estimulação auditiva.

MÉTODOS

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa do Hospital das Clinicas da Faculdade de 

Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São 
Paulo do estudo, um hospital de alta complexidade de 
cuidado do interior do estado de São Paulo, Processo 
nº 600/2014. 

Todos os responsáveis pelos participantes foram 
informados sobre os objetivos do estudo e, uma vez 
concordando com a participação, assinaram Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido e o Termo de 
Assentimento quando necessário.

No presente trabalho foram avaliadas 20 crianças 
com diagnóstico de deficiência auditiva, de ambos os 
sexos, na faixa etária entre 3 e 11 anos de idade (2 a 
4 anos de estimulação auditiva).  O grupo controle foi 
constituído de 20 crianças normo ouvintes, na faixa 
etária de 2 anos a 4 anos e 11 meses, sem alterações 
auditivas, neurológicas ou mentais diagnosticadas. 

Apesar das crianças com deficiência auditiva 
possuírem idade cronológica maior que o grupo de 
crianças de audição normal, os grupos foram equipa-
rados em relação ao tempo de estimulação sensorial 
auditiva (uso de dispositivo eletrônico aplicado à 
surdez e fonoterapia sistematizada). Portanto, o tempo 
cronológico não corresponde ao tempo de desenvolvi-
mento das habilidades auditivas e de linguagem entre 
os indivíduos normo ouvintes e os com deficiência 
auditiva. 

Tanto para o grupo controle (GC – crianças normo 
ouvintes) como para o grupo estudo (GE – crianças 
com deficiência auditiva), foi realizada a pesquisa 
do limiar auditiva prévia à realização do teste de 
percepção de fala, considerando como critério de 
elegibilidade para o GC quando a criança apresen-
tasse a média dos limiares auditivos até 25 dB, em 
campo livre.  O GE, pareado por tempo de estimulação 
auditiva com o grupo GC, realizou tanto a pesquisa 
dos limiares auditivos quanto o teste de percepção 
de fala com o dispositivo eletrônico aplicado à surdez 
com regulagem e volume habituais, com bateria nova 
e média de limiares auditivos de 35 dB como critério de 
elegibilidade, independente do grau da perda auditiva. 
Portanto, considerou-se a capacidade auditiva do parti-
cipante do GE para a inclusão no estudo.

Os participantes foram selecionados e divididos por 
idades em três grupos, tanto o grupo controle (identi-
ficado pela letra C) como o grupo estudado, composto 
por crianças com deficiência auditiva (identificado pela 
letra E) da seguinte forma, C1 composto por crianças 
normo ouvintes com faixa etária entre 2 anos e 2 anos 
e 11 meses de idade; C2 por crianças normo ouvintes 
com idades entre 3 anos e 3 anos e 11 meses e C3 
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com idade entre 4 anos e 4 anos e 11 meses. O grupo 
estudo também foi subdivido em três e pareado ao 
grupo controle pelo tempo de estimulação auditiva, 
ou seja, todas em processo de reabilitação fonoaudi-
ólogica com uso de dispositivo eletrônico aplicado à 
surdez, sendo E1 composto por  crianças com defici-
ência auditiva com tempo de estimulação auditiva por 
um período de 2 a 2 anos e 11 meses; E2 composto 
por crianças com tempo de estimulação auditiva 
entre 3 anos e 3 anos e 11 meses e E3 composto por 
crianças com tempo de estimulação auditiva entre 4 
anos e 4 anos e 11 meses. 

Nestes grupos, foram incluídos indivíduos com 
idade entre 3 anos completos e 11 anos e 11 meses, 
portadores de deficiência auditiva, que estavam ativa-
mente em processo terapêutico fonoaudiológico e/ou 
psicopedagógico.  

Foram excluídos os indivíduos cujos responsáveis 
não concordaram em participar e os indivíduos que se 
recusaram a terminar o teste.  

Aplicabilidade do instrumento
A coleta de dados foi realizada nos Serviços de 

Audiologia Educacional de dois centros especiali-
zados em reabilitação, de média e alta complexidade, 
inseridos em hospitais públicos da cidade, entre 
fevereiro e agosto de 2015. A amostra de conveniência 
foi formada por crianças que se encontravam aguar-
dando o atendimento fonoaudiológico nestes serviços 
e a convite das pesquisadoras.

Inicialmente, foi realizado um levantamento 
sobre os dados demográficos de ambos os grupos 
e da adaptação do dispositivo eletrônico (AASI e/
ou IC) utilizado pelos participantes do Grupo E. 
Posteriormente, foi realizada a pesquisa dos limiares 
auditivos e aplicado o teste Índice Percentual de 
Reconhecimento de Fala (IPRF) com figuras, em uma 
sala acusticamente tratada, a viva voz, em sistema de 
campo livre para ambos os grupos. Para a pesquisa 
dos limiares auditivos e IPRF com figuras, as crianças 
com deficiência auditiva realizaram com os dispositivos 
eletrônicos, AASI e/ou IC, que fazem uso, em volume 
habitual, com bateria nova.

 Com o objetivo de controlar o sinal acústico em um 
ponto específico do espaço procurou-se estabelecer 
uma distância de trabalho, definida, neste estudo, 
distância de 60 cm da cadeira à caixa de som, também 
foram controlados o ângulo azimutal, a 0º azimute 
uma vez que a estimulação foi binaural e de elevação 
do som incidente para cada participante como 

procedimento para realização de medidas em campo 
livre. O audiômetro utilizado foi o AC40, Interacoustic. 
Nesta etapa, as crianças foram orientadas que 
ouviriam várias palavras e deveriam apontar a figura 
correspondente na prancha apresentada à sua frente 
e, como está previsto no teste, houve o treino prévio à 
realização do mesmo.

Para a realização do reconhecimento auditivo da 
palavra, por meio de identificação da figura corres-
pondente, foi utilizado o material proposto por Souza 
e Reis (2015)6, que constitui em cartelas contendo seis 
figuras cada uma, correspondentes a palavras monos-
sílabas e dissílabas, na qual as crianças devem apontar 
a figura dita pelo examinador. Para este procedimento 
um segundo examinador, dentro da cabina, realizava a 
troca das pranchas de acordo com a apresentação das 
palavras. 

O teste de percepção de fala com figuras foi 
elaborado6 para avaliar crianças pequenas ou 
indivíduos que não dominam o código oral, esse 
procedimento imprime dificuldade na interpretação 
das respostas, uma vez que essas crianças utilizam 
processos fonológicos para simplificar a sua fala ou 
não conseguem verbalizar. No estudo publicado sobre 
esse instrumento o objetivo foi verificar a aplicabilidade 
desse material de apoio com figuras para respostas 
ao teste IPRF em crianças, de acordo com o sexo e 
a idade entre 2 anos e 2 anos e 11 meses,  3 anos e 
3 anos e 11 meses e 4 e 4 e 11 meses e neste estudo 
os autores concluíram que a utilização do material 
elaborado, com figuras e palavras monossílabas e 
dissílabas, regulares e frequentes, foi de aplicação 
rápida e fácil, demonstrando atender os objetivos do 
IPRF em crianças na faixa etária estudada, possibili-
tando o monitoramento sistematizado da habilidade 
de percepção de fala independente da capacidade de 
verbalização da criança7.

Para que a criança compreendesse a estratégia do 
teste e não tivesse dificuldade quanto ao estímulo ou 
ao tipo de resposta solicitada durante o procedimento 
foi realizado um treino com uma lista de cinco palavras 
(prancha treino). 

Em seguida, foi realizado o teste percepção de 
fala com figuras, ou seja, a lista de palavras do teste 
propriamente dito, contendo 25 palavras monossílabas 
e dissílabas. 

Toda a lista de palavras foi aplicada sem pausas 
entre os fonemas, e com repetição de apenas uma 
vez caso a criança solicitasse. Foram utilizadas frases 
introdutórias para a apresentação da lista de figuras. 
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para o grupo E1 de 61.33%, com desvio padrão (DP) 
de 27.21%, para o E2 de 76.8%, com DP de 27.77%, e 
para o grupo E3 a média de acertos foi de 88%, com 
DP de 16%, condizendo com o estudo de Silva et al.(3) 
sendo que os resultados demonstraram que obser-
varam relação entre as variáveis idade e porcentagem 
de acertos, ou seja, quanto maior a idade (para o 
grupo C) e maior tempo de estimulação auditiva (para 
o grupo E) maior porcentagem de acertos. 

Na avaliação da percepção auditiva de fala, o 
tempo de estimulação auditiva é um fator diretamente 
relacionado ao desempenho da mesma. Na Tabela 3, 
a evolução do IPRF com figuras do grupo E mantem 
semelhança com o grupo C, sendo que o grupo E3 
(com 88% de acertos – considerados valores dentro 
da normalidade) aproxima dos resultados do grupo C3 
(média de 98,67% de acertos – também considerados 
valores dentro da normalidade), bem como os demais 
grupos quando pareados por tempo de estimulação 
auditiva com os grupos controles respectivamente, 
embora os resultados obtidos pelos grupos E1 e E2 
ainda não tenham atingido os escores de normalidade. 

Considerando as crianças normo ouvintes, a 
idade cronológica, além de outros fatores, tem uma 
relação direta com o desempenho. Entretanto, para 
as crianças com perda auditiva, o tempo de privação 
auditiva influencia em muitos aspectos o desempenho 
da percepção auditiva, especialmente a percepção 
da fala. Considerar o tempo de estimulação auditiva 
tende a equiparar à idade cronológica (ou tempo de 
estimulação auditiva), nesta faixa etária estudada. Vale 
ressaltar que para outras faixas etárias, o tempo de 
privação auditiva pode ter uma maior influência para o 
desempenho dos testes de percepção de fala, devido 
a questões relacionadas à plasticidade do sistema 
auditivo central e os períodos mais sensíveis para o 
desenvolvimento da percepção auditiva 8,9. Segundo 
Azevedo 10, a plasticidade neuronal do sistema 
auditivo permite que ocorram mudanças estruturais e 
funcionais em resposta à estimulação auditiva, sendo 
assim, as experiências auditivas no período de maior 
plasticidade e maturação do sistema auditivo é impres-
cindível para o desenvolvimento normal da audição e 
da linguagem.

Com relação ao desempenho dos sujeitos, verificou-
-se que o teste com apoio de figuras não revelou 
dificuldades para os dois grupos estudados. Quando 
comparados os grupos em relação ao desempenho 
para o teste IPRF com figuras, as crianças normo 
ouvintes apresentaram maior número de acertos em 

Utilizou-se as frases veículo: Mostre a(o) _____  ou 
Cadê a(o) _____ . Foi utilizado anteparo, para impedir 
o apoio de leitura orofacial, como no teste de IPRF 
convencional.  

Análise dos dados 
Inicialmente realizou-se uma análise descritiva dos 

dados, com o objetivo básico de sumarizar a infor-
mação de mesma natureza, permitindo que se tenha 
uma visão global da variação desses valores. As infor-
mações foram organizadas e descritas segundo o tipo 
de variável em estudo: as variáveis quantitativas em 
termos de média, desvio padrão, mediana, mínimo 
e máximo e as variáveis qualitativas em frequência e 
percentual. Utilizou-se Teste Exato de Fisher, para 
verificar a associação estatística das respostas obtidas 
quando usado o teste com relação aos grupos.

RESULTADOS

Aplicação do teste
Como descrito na metodologia, participaram 20 

crianças com deficiência auditiva usuárias de disposi-
tivos eletrônicos aplicados à surdez há pelo menos 2 
anos e 20 crianças normo ouvintes  com idade entre 2 
e 4 anos e 11 meses. 

Na Tabela 1 estão representados os dados 
descritivos (média, desvio padrão e mediana) em 
relação à idade cronológica dos grupos de crianças 
participantes.

Os limiares auditivos das crianças de ambos os 
grupos estão representados na Tabela 2.

Nas Tabelas 3, 4 e 5 serão apresentados os resul-
tados em relação à aplicação do IPRF com figuras.

Na Tabela 4 estão representados os dados descri-
tivos (média, desvio padrão e mediana) em relação ao 
desempenho no IPRF com figuras, número e porcen-
tagem de acertos e erros, por palavra, das crianças 
participantes.

Ao associar o número de acertos e erros no IPRF 
com figuras com a idade dos indivíduos, observa-
-se diferença significante para seis das 25 palavras, 
conforme pode ser visualizado na Tabela 5.

DISCUSSÃO
Conforme os resultados deste trabalho (Tabela 3), 

a média de acertos apresentados pelas crianças no 
IPRF com figuras aumentou conforme maior tempo 
de estimulação auditiva, sendo a média de acertos 
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Tabela 3. Dados descritivos (média, mediana, desvio-padrão, valores mínimo e máximo) da porcentagem de acertos obtidos no teste 
dos participantes dos grupos controle (C) e estudo (E) (n=40)

Grupo n Média DP Mínimo Mediana Máximo
C1 6 87.33% 5.89% 80% 90% 92%
C2 5 85.60% 11.82% 76% 80% 100%
C3 9 98.67% 2.83% 92% 100% 100%
E1 6 61.33% 27.21% 16% 62% 100%
E2 5 76.8% 27.77% 28% 92% 92%
E3 9 88% 16% 56% 96% 100%

Legenda: n= número de indivíduos; DP= desvio padrão; C1= grupo controle com idade 2 anos; C2= grupo controle com idade 3 anos; C3= grupo controle com 
idade 4 anos; E1= grupo estudo com idade 2 anos de estimulação auditiva;  E2= grupo estudo com idade 3 anos de estimulação auditiva; E3= grupo estudo com 
idade 4 anos de estimulação auditiva.

Tabela 1. Dados descritivos (média, mediana, desvio-padrão, valores mínimo e máximo) referentes às idades dos participantes dos 
grupos controle (C) e estudo (E) (n=40)

Grupo n
Média
(anos)

DP
(anos)

Mínimo
(anos)

Mediana
(anos)

Máximo
(anos)

C1 6 2.44 0.29 2.08 2.46 2.75
C2 5 3.43 0.32 3.08 3.42 3.92
C3 9 4.57 0.23 4.25 4.50 4.92
E1 6 4.69 0.95 3.25 4.88 5.58
E2 5 7.56 1.07 6.16 7.58 9.00
E3 9 9.35 1.18 6.92 9.16 11.33

Legenda: n= número de indivíduos; DP= Desvio Padrão; C1= grupo controle com idade 2 anos; C2= grupo controle com idade 3 anos; C3= grupo controle com 
idade 4 anos; E1= grupo estudo com idade de 2 anos de estimulação auditiva;  E2= estudo com idade de 3 anos de estimulação auditiva; E3= grupo estudo com 
idade de 4 anos de estimulação auditiva.

Tabela 2. Dados descritivos (média, mediana, desvio-padrão, valores mínimo e máximo) dos limiares auditivos dos participantes dos 
grupos controle (C) e estudo (E) (n=40)

Grupo n
Média
(dBNA)

DP
(dBNA)

Mínimo
(dBNA)

Mediana
(dBNA)

Máximo
(dBNA)

C1 6 20.83 3.76 15.00 20.00 25.00
C2 5 16.00 2.24 15.00 15.00 20.00
C3 9 17.22 3.45 15.00 15.00 25.00
E1 6 35.67 8.72 20.00 37.85 46.00
E2 5 36.60 5.98 30.00 35.00 46.00
E3 9 25.75 6.09 17.00 25.50 35.00

Legenda: n= número de indivíduos; DP= desvio padrão; C1= grupo controle com idade 2 anos; C2= grupo controle com idade 3 anos; C3= grupo controle com 
idade 4 anos; E1= grupo estudo com idade 2 anos de estimulação auditiva;  E2= grupo estudo com idade 3 anos de estimulação auditiva; E3= grupo estudo com 
idade 4 anos de estimulação auditiva.



Rev. CEFAC. 2017 Mar-Abr; 19(2):180-189

Percepção de fala em deficiência auditiva | 185

Tabela 4. Dados descritivos do número de acertos e erros obtidos no teste (IPRF com figuras), por palavra, dos grupos participantes, 

controle e estudo (n=40)

Palavras
Resultados GC Resultados GE Total

Acertos Erros Acertos Erros Acertos Erros

Pato
20

100%
0

0%
18

90%
2

10%
38

95%
2

5%

Bola
20

100%
0

0%
18

90%
2

10%
38

95%
2

5%

Tênis
19

95%
1

5%
15

75%
5

25%
34

85%
6

15%

Dedo
20

100%
0

0%
17

85%
3

15%
37

92,5%
3

7,5%

Casa
20

100%
0

0%
19

90%
1

5%
39

97,5%
1

2,5%

Gato
19

95%
1

5%
17

85%
3

15%
36

90%
4

10%

Gelo
17

85%
3

15%
13

65%
7

35%
30

75%
10

25%

Faca
16

80%
4

20%
10

50%
10

50%
26

65%
14

35%

Vaca
19

95%
1

5%
16

10%
4

20%
35

87.5%
5

12.5%

Sapo
20

100%
0

0%
17

85%
3

15%
37

92.5%
3

7.5%

Zebra
15

75%
5

25%
14

70%
6

30%
29

72.5%
11

27.5%

Chave
20

100%
0

0%
17

85%
3

15%
37

92.5%
3

7.5%

Moto
20

100%
0

0%
17

85%
3

15%
37

92.5%
3

7.5%

Leão
17

85%
3

15%
17

85%
3

15%
34

85%
6

15%

Rato
17

85%
3

15%
16

80%
4

20%
33

82,5%
7

17.5%

Anel
18

90%
2

10%
14

70%
6

30%
32

80%
8

20%

Olho
20

100%
0

0%
17

85%
3

15%
37

92.5%
3

15%

Uva
18

85%
2

10%
15

75%
5

25%
33

82.5%
7

17.5%

Pé
20

100%
0

0%
18

90%
2

10%
38

95%
2

5%

Trem
19

95%
1

5%
13

65%
7

35%
32

80%
8

20%

Cão
12

60%
8

40%
5

25%
15

75%
17

42.5%
23

57.5%

Flor
20

100%
0

0%
14

70%
6

30%
34

85%
6

15%

Sol
19

95%
1

5%
17

85%
3

15%
36

90%
4

10%

Mão 
20

100%
0

0%
18

90%
2

10%
38

95%
2

5%

Rei
15

75%
5

25%
14

70%
6

30%
29

72.5%
11

27.5%

Legenda: GC= grupo controle; GE= grupo estudo.
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Tabela 5. Associação do número de acertos e erros no IPRF com figuras com a idade dos participantes dos grupos controle (C) e estudo 

(E) (n=40)

FIGURAS
GRUPOS Teste Exato 

de FisherC1 C2 C3 E1 E2 E3 TOTAL

Pato
Acertos

6
15%

5
12.5%

9
22.5%

6
15%

4
10%

8
20%

38
95%

p=0.6192
Erros

0
0%

0
0%

0
0%

0
0%

1
2.5%

1
2.5%

2
5%

Bola
Acertos

6
15%

5
12.5%

9
22.5%

5
12.5%

4
10%

9
22.5%

38
95%

p=0.2500
Erros

0
0%

0
0%

0
0%

1
2.5%

1
2.5%

0
0%

2
5%

Tênis
Acertos

6
15%

4
10%

9
22.5%

3
7.5%

4
10%

8
20%

34
85%

p=0.0943
Erros

0
0%

1
2.5%

0
0%

3
7.5%

1
2.5%

1
2.5%

6
15%

Dedo
Acertos

6
15%

5
12.5%

9
22.5%

5
12.5%

4
10%

8
20%

37
92.5%

p=0.6885
Erros

0
0%

0
0%

0
0%

1
2.5%

1
2.5%

1
2.5%

3
7.5%

Casa
Acertos

6
15%

5
12.5%

9
22.5%

6
15%

4
10%

9
22.5%

39
97.5%

p=0.2500
Erros

0
0%

0
0%

0
0%

0
0%

1
2.5%

0
0%

1
2.5%

Gato
Acertos

5
12.5%

5
12.5%

9
22.5%

4
10%

4
10%

9
22.5%

36
90%

p=0.1386
Erros

1
2.5%

0
0%

0
0%

2
5%

1
2.5%

0
0%

4
10%

Gelo
Acertos

5
12.5%

3
7.5%

9
22.5%

2
5%

5
12.5%

6
15%

30
75%

p=0.0307*
Erros

1
2.5%

2
5%

0
0%

4
10%

0
0%

3
7.5%

10
25%

Faca
Acertos

3
7.5%

4
10%

9
22.5%

2
5%

2
5%

6
15%

26
65%

p=0.0460*
Erros

3
7.5%

1
2.5%

0
0%

4
10%

3
7.5%

3
7.5%

14
35%

Vaca
Acertos

5
12.5%

5
12.5%

9
22.5%

4
10%

3
7.5%

9
22.5%

35
87.5%

p=0.0713
Erros

1
2.5%

0
0%

0
0%

2
5%

2
5%

0
0%

5
12.5%

Sapo
Acertos

6
15%

5
12.5%

9
22.5%

4
10%

5
12.5%

8
20%

37
92.5%

p= 0.1972
Erros

0
0%

0
0%

0
0%

2
5%

0
0%

1
2.5%

3
7.5%

Zebra
Acertos

4
10%

3
7.5%

8
20%

4
10%

3
7.5%

7
17.5%

29
72.5%

p=0.7822
Erros

2
5%

2
5%

1
2.5%

2
5%

2
5%

2
5%

11
27.5%

Chave
Acertos

6
15%

5
12.5%

9
22.5%

5
12.5%

4
10%

8
20%

37
92.5%

p=0.6885
Erros

0
0%

0
0%

0
0%

1
2.5%

1
2.5%

1
2.5%

3
7.5%

Moto
Acertos

6
15%

5
12.5%

9
22.5%

4
10%

5
12.5%

8
20%

37
92.5%

p=0.1972
Erros

0
0%

0
0%

0
0%

2
5%

0
0%

1
2.5%

3
7.5%
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FIGURAS
GRUPOS Teste Exato 

de FisherC1 C2 C3 E1 E2 E3 TOTAL

Leão
Acertos

5
12.5%

3
7.5%

9
22.5%

4
10%

4
10%

9
22.5%

34
85%

p=0.0943
Erros

1
2.5%

2
5%

0
0%

2
5%

1
2.5%

0
0%

6
15%

Rato
Acertos

5
12.5%

3
7.5%

9
22.5%

3
7.5%

4
10%

9
22.5%

33
82.5%

p=0.0319*
Erros

1
2.5%

2
5%

0
0%

3
7.5%

1
2.5%

0
0%

7
17.5%

Anel
Acertos

5
12.5%

4
10%

9
22.5%

3
7.5%

5
12.5%

6
15%

32
80%

p= 0.1354
Erros

1
2.5%

1
2.5%

0
0%

3
7.5%

0
0%

3
7.5%

8
20%

Olho
Acertos

6
15%

5
12.5%

9
22.5%

4
10%

4
10%

9
22.5%

37
92.5%

p=0.0709
Erros

0
0%

0
0%

0
0%

2
5%

1
2.5%

0
0%

3
7.5%

Uva
Acertos

5
12.5%

4
10%

9
22.5%

3
7.5%

4
10%

8
20%

33
82.5% p=0.2104

Erros
1

2.5%
1

2.5%
0

0%
3

7.5%
1

2.5%
1

2.5%
7

17.5%

Pé
Acertos

6
15%

5
12.5%

9
22.5%

5
12.5%

4
10%

9
22.5%

38
95%

p=0.2500
Erros

0
0%

0
0%

0
0%

1
2.5%

1
2.5%

0
0%

2
5%

Trem
Acertos

6
15%

4
10%

9
22.5%

1
2.5%

4
10%

8
20%

32
80%

p=0.0014*
Erros

0
0%

1
2.5%

0
0%

5
12.5%

1
2.5%

1
2.5%

8
20%

Cão
Acertos

2
5%

2
5%

8
20%

1
2.5%

0
0%

4
10%

17
42.5%

p=0.0151*
Erros

4
10%

3
7.5%

1
2.5%

5
12.5%

5
12.5%

5
12.5%

23
57.5%

Flor
Acertos

6
15%

5
12.5%

9
22.5%

2
5%

4
10%

8
20%

34
85%

p=0.0062*
Erros

0
0%

0
0%

0
0%

4
10%

1
2.5%

1
2.5%

6
15%

Sol
Acertos

5
12.5%

5
12.5%

9
22.5%

4
10%

5
12.5%

8
20%

36
90%

p=0.3604
Erros

1
2.5%

0
0%

0
0%

2
5%

0
0%

1
2.5%

4
10%

Mão
Acertos

6
15%

5
12.5%

9
22.5%

5
12.5%

4
10%

9
22.5%

38
95%

p=0.2500
Erros

0
0%

0
0%

0
0%

1
2.5%

1
2.5%

0
0%

2
5%

Rei
Acertos

4
10%

3
7.5%

8
20%

3
7.5%

3
7.5%

8
20%

29
72.5%

p=0.3982
Erros

2
5%

2
5%

1
2.5%

3
7.5%

2
5%

1
2.5%

11
27.5%

* (p-valor <0,05).
Legenda: C1= grupo controle com idade 2 anos; C2= grupo controle com idade 3 anos; C3= grupo controle com idade 4 anos; E1= grupo estudo com idade 2 anos 
de estimulação auditiva;  E2= grupo estudo com idade 3 anos de estimulação auditiva; E3= grupo estudo com idade 4 anos de estimulação auditiva.
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familiares, pois a utilização de vocabulário desco-
nhecido no procedimento pode causar conclusões 
errôneas a respeito do reconhecimento auditivo dos 
sons da fala. 

Ao associar o número de acertos e erros no IPRF 
com figuras com a idade dos indivíduos, observa-se 
evidência de diferença estatística para seis das 25 
palavras: “gelo”, “faca”, “rato”, “trem”, “cão” e “flor” 
(Tabela 5). 

A palavra “cão” foi a que apresentou maior número 
de erros tanto para o GC quanto para o GE. Os erros 
podem ser justificados devido ao termo utilizado para 
designar a figura, pois habitualmente, com crianças, 
utiliza-se o termo “cachorro” ou a onomatopeia “au-au”, 
principalmente com as crianças com distúrbios de 
audição ou de fala. Durante a aplicação do teste, 
diante do erro para esta palavra, foi apresentada a 
palavra “cachorro” ou a onomatopeia “au-au”, os quais 
foram identificados corretamente em todos os casos, 
demonstrando que as crianças possuem o conceito, 
mas não têm o reconhecimento auditivo do signo 
linguístico do vocábulo utilizado no teste.  

Os erros identificados para a palavra “faca”, princi-
palmente para o GE, podem ser justificados devido à 
dificuldade de distinguir traços de sonoridade dos sons 
fricativos, pois a representação gráfica desta palavra 
aparece, no teste, na mesma prancha que a represen-
tação gráfica da palavra “vaca”.  

Assim, os resultados obtidos na aplicação do 
Teste de Percepção de Fala com Figuras em crianças 
com deficiência auditiva, sugerem que o material 
gráfico proposto por Souza e Reis 6 é satisfatório 
para aplicação do procedimento (TPF), possibilita 
a avaliação da percepção de fala, independente da 
capacidade de verbalização da criança.  

Vale ressaltar que um único teste não é suficiente 
para avaliar todos os aspectos da percepção dos sons 
da fala na criança com deficiência auditiva, portanto, 
cabe ao profissional utilizar o instrumento e emitir 
resultados de forma criteriosa.

CONCLUSÃO

Conclui-se que o teste de percepção de fala com 
figuras pode ser aplicado em crianças com deficiência 
auditiva, a despeito de sua capacidade de verbali-
zação, com a finalidade de avaliação e monitoramento 
das habilidades de percepção de fala. 

quase todas as palavras, exceto para a palavra “leão”, 
a qual em ambos os grupos (GC e GE) tiveram o 
mesmo número de acertos (Tabela 4). 

Para 16 das 25 das palavras apresentadas (64%), 
a diferença do número de acertos entre as crianças 
normo ouvintes (GC) e as crianças com deficiência 
auditiva (GE) variou entre um e três acertos, com resul-
tados melhores para o GC, resultado esperado uma 
vez que as crianças ouvintes estão mais expostas à 
aprendizagem incidental, ou seja, a aprendizagem 
não intencional ou não planejada que resulta de outras 
atividades.  

Ainda na Tabela 4, pode-se observar que a diferença 
de acertos entre o GC e GE foi maior para palavras: 
tênis, gelo, faca, anel, trem, cão e flor. Reforçando a 
questão do tempo de exposição à estimulação auditiva 
e o efeito da privação auditiva nesta faixa etária. Apesar 
dos grupos terem sido equiparados por tempo de 
estimulação auditiva, o GC apresentou desempenho 
superior, demonstrando maior conhecimento das 
palavras consideradas regulares e frequentes durante 
a construção do material 6. O apoio das figuras, para 
estas palavras, não possibilitou aos sujeitos do GE 
identificarem a palavra auditivamente, sugerindo a não 
exposição da criança ao vocábulo apresentado (apren-
dizado auditivo do mesmo). 

Entretanto, para as palavras “leão” e “rato” verificou-
-se desempenho igual ou muito próximo (diferença de 
resultado igual a 1), respectivamente, para as crianças 
do GE. Provavelmente isto se deu pelo fato das 
crianças do GE estarem em processo de reabilitação 
fonoaudiológica, sendo que, geralmente, o trabalho 
estruturado estabelece o vocabulário por campo 
semântico, incluindo frequentemente os animais por 
facilidade de produção oral e de interesse para a 
faixa etária (motivação), o que não necessariamente é 
apresentado às crianças do GC.    

Outro fator a se considerar para o maior número de 
acertos pelas crianças normo ouvintes (CG) é a média 
dos limiares auditivos destes serem melhores que a 
média dos limiares das crianças deficientes auditivas, 
mesmo considerando quando realizado com uso de 
seus aparelhos de amplificação sonora e, a apresen-
tação dos estímulos de fala, para ambos os grupos, 
foram em 60 dB, além da familiaridade de algumas 
crianças com tais palavras (maior exposição auditiva). 
Silva et al. 3 relatam que testes de percepção da fala 
para crianças devem ser compostos por palavras 
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